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Análise do Credenciamento de  

Docentes em Programas de  

Pós-graduação em Turismo no Brasil  

com Aplicação do Modelo Espanhol

Analysis of Teachers Accreditation in Master and 
Doctorate Programs of Tourism in Brazil with Spanish 
Model Application

Rogério João Lunkes1, Catarina Augusta Marinho Mondl2 e Fabricia Silva da Rosa3

Resumo: O objetivo do estudo é analisar o credenciamento de docentes em programas de pós-gra-
duação em turismo do Brasil, com a aplicação do modelo espanhol de credenciamento (sexenio). Para 
atingir este objetivo, foram identificados os programas de pós-graduação em turismo do Brasil e seus 
respectivos docentes, com a análise dos seus currículos lattes, buscando publicações em revistas com 
fator de impacto (Journal Citation Reports-JCR), entre os anos de 2009 e 2014. Foram identificados 
dez programas de pós-graduação recomendados pela CAPES na área, inseridos em 8 instituições de 
ensino, com a análise de 104 currículos lattes de docentes credenciados. Os resultados mostram que 
17 (16,5%) possuem publicações com fator de impacto. Embora nenhum docente tenha atingido a 
pontuação mínima exigida pelo modelo espanhol, ou seja, trinta pontos em seis anos. Caso o Brasil 
adotasse o modelo espanhol de credenciamento de docentes, teria dificuldade em manter seus progra-
mas de pós-graduação em Turismo.

Palavras-chaves: Credenciamento; Docente; Programas de pós-graduação; Turismo.
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1. Introdução

A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior – CAPES foi criada pelo Decreto 
nº 29.741, em 11 de julho de 1951. A CAPES (2014)
tem como finalidade 

assegurar a existência de pessoal especiali-
zado em quantidade e qualidade suficientes 
para atender às necessidades dos empreen-
dimentos públicos e privados que visam ao 
desenvolvimento do país. 

Esse vem sendo seu principal objetivo, tendo em 
vista as grandes mudanças e desafios que o Brasil 
vem vivendo nas últimas décadas.

A triagem dos docentes que atuam nos cursos de 
pós-graduação stricto sensu são peculiares e indivi-
duais para cada área e instituição. De maneira geral, 
os professores iniciam suas carreiras nos cursos de 
graduação e, seguindo alguns determinados crité-
rios, passam a atuar também na pós-graduação. O 
sistema de credenciamento dos docentes é determi-
nado por cada programa, que adota critérios pró-
prios. A CAPES determina apenas regras gerais que 
serão utilizadas para avaliar os programas de pós-
-graduação e, entre esses critérios, está a avaliação 
dos docentes.

No Brasil, o credenciamento do programa de 
pós-graduação é realizado junto a CAPES. Isto é, 
inclusive, um requisito legal, ou seja, os diplomas 
de mestrado e doutorado têm validade dependente 

desta recomendação. Já os professores fazem seu 
credenciamento para atuarem no programa junto 
ao próprio curso. O estudo de Maccari et al. (2009) 
mostrou que a obrigatoriedade de credenciamento 
no sistema e a exigência de cumprimento dos seus 
requisitos de qualidade para cada nível de nota (ran-
king), tem-se mostrado o principal direcionador 
estratégico dos programas no que se refere aos cri-
térios de qualidade: corpo docente; corpo discente e 
egresso; produção intelectual e inserção social.

Entretanto, os critérios de credenciamento não 
são determinados pelo órgão responsável, pois a 
CAPES realiza as avaliações trienais (agora quatrie-
nais) e estabelece notas para os programas de pós-
-graduação a partir de certos parâmetros de quali-
dade; já o credenciamento, ou descredenciamento, 
de um docente/professor é efetivado em consonân-
cia ao programa, ou seja, não há uma forma abran-
gente e única para a realização de tal atividade. 
Além da falta de padronização do método de ava-
liação, os regulamentos e parâmetros de qualidade 
estabelecidos pela CAPES não são muito claros e 
mudam frequentemente. A consequência da falta 
de uniformidade deste processo é a desigualdade 
na forma de avaliação em relação a capacidade de 
atuação dos docentes/professores em programas de 
pós-graduação.

O credenciamento refere-se ao processo pelo 
qual uma organização ou agência reconhece formal-
mente que uma faculdade ou universidade, ou um 

Abstract: The objective of the study is to analyze the accreditation of teachers in master or doctorate programs of tourism 
in Brazil, with the application of the Spanish model of accreditation (sexenio). To achieve this goal the master or doctorate 
programs of tourism in Brazil and their teachers have been identified, with the analysis of their lattes curriculum, looking for 
publications in journals with impact factor (Journal Citation Reports-JCR), between 2009 and 2014. Ten graduate programs 
were identified  recommended by CAPES in the area, inserted in 8 educational institutions, with the analysis of 104 lattes 
curriculum accredited teachers. The results show that 17 (16.5%) publications have the impact factor. However, no teacher has 
reached the minimum score required by the Spanish model, ie, thirty points in six years. If Brazil adopted the Spanish model of 
accreditation of teachers, there would be difficulties maintaining their master and doctorate programs of tourism.

Key-words: Accreditation; Teaching; Master or doctorate programs; Tourism.
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programa de pós-graduação reúne certas qualifica-
ções ou normas. O objetivo deste sistema é manter a 
qualidade entre as instituições ou programas creden-
ciados (Goodstein; Ross, 1966).

Um dos temas mais controversos na avaliação de 
professores universitários tem relação com os crité-
rios de avaliação, quais devem ser e qual seu valor 
ou importância (Sierra et al., 2009). O problema 
citado anteriormente, contudo, não é exclusivo do 
Brasil; mas buscando resolvê-lo o órgão regulador 
dos cursos de pós-graduação stricto sensu espanhol 
desenvolveu um método para o credenciamento dos 
docentes (denominado de sexenio), aplicado a todos 
os cursos vigentes no país de forma uniforme.

Visando entender melhor esta problemática, 
surge a seguinte pergunta de pesquisa: qual seria 
a situação dos docentes de programas de pós-gra-
duação em turismo caso o Brasil adotasse o modelo 
espanhol de credenciamento? A partir desta questão 
surge o seguinte objetivo: analisar o credenciamento 
de docentes em programas de pós-graduação em 
turismo do Brasil, com a aplicação do modelo espa-
nhol de credenciamento (sexenio).

A importância deste estudo está, portanto, em 
fornecer insights sobre a quantidade e qualidade dos 
docentes/professores dos programas de pós-graduação 
em turismo do Brasil, além de mostrar a sua inserção 
no contexto internacional de publicações científicas.

2. Referencial teórico – credenciamento

O referencial teórico foi dividido em três tópi-
cos. O primeiro abrange os conceitos de creden-
ciamento, o segundo explica o modelo de creden-
ciamento espanhol e, o último, apresenta estudos 
similares sobre o tema.

2.1. Conceito de credenciamento

O ato de credenciar diz respeito a outorgar 
algum direito a alguém, habilitar, capacitar ou 

qualificar (Ferreira, 1999). Para Dallari (2006), cre-
denciamento é o ato ou contrato formal pelo qual 
a Administração Pública confere a um particular, 
pessoa física ou jurídica, a prerrogativa de exercer 
certas atividades materiais ou técnicas, em cará-
ter instrumental ou de colaboração com o Poder 
Público, a título oneroso, remuneradas diretamente 
pelos interessados, sendo que o resultado dos traba-
lhos executados desfruta fiscalização, podendo, até 
mesmo, extinguir a outorga, assegurados os direitos 
e interesses patrimoniais do outorgado inocente e de 
boa-fé.

Quando buscamos credenciamento de docen-
tes nos cursos de pós-graduação, entretanto, depa-
ramo-nos com uma definição mais específica. Para 
Goodstein e Ross (1966), esse processo está direta-
mente ligado às metodologias aplicadas pelas insti-
tuições de ensino, ou programas de pós-graduação, 
que direcionam seu processo seletivo em relação as 
normas e/qualificações, visando manter a qualidade 
de ensino nas instituições.

2.2. Modelo espanhol de credenciamento

A Agencia Nacional de Evaluación de la Cali-
dad y Acreditación (ANECA) é o órgão responsável 
pelo credenciamento dos professores/pesquisadores 
na Espanha. A avaliação acadêmica, também conhe-
cida como “sexenio”, é realizada utilizando-se sete 
indicadores: artigos publicados em revistas indexa-
das ao JCR; seções de pesquisa; projetos de I & D; 
teses de doutorados; bolsas de FPU; PhD e patentes.

Para tornarem-se aptos a atuar em cursos de 
educação do ensino superior – pós-graduação, 
mestrado e doutorado –, os docentes são avalia-
dos com base em suas publicações que apresentam 
fator de impacto relevante. Neste sistema de ava-
liação espanhol, entre outros aspectos, valoriza-se 
preferencialmente:

a) Os trabalhos publicados em revistas de reco-
nhecida importância, aceitando-se as que 
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ocupam posições relevantes nos rankings 
nos âmbitos científicos como Subject Cate-
gory Listing, o Journal Citation Reports, o 
Social Sciences Citation Index e o Science 
Citation Index, ISI Philadelphia, PA, USA;

b) Poderá considerar-se também os artigos 
publicados em revistas listadas em outras 
bases de dados nacionais ou internacionais – 
por exemplo, ERIH, INRECS, LATINDEX, 
SCOPUS, DICE-CINDOC etc. –, ou aque-
las revistas creditadas pela FECYT, sempre 
que o juízo do comitê assessor encontrar 
uma qualidade científica similar às incluídas 
nos índices mencionados e que satisfaça os 
critérios;

c) As revistas eletrônicas estão sujeitas aos 
mesmos critérios que as demais;

d) Os livros e capítulos de livros, em que a ava-
liação leva em consideração o número de 
citações recebidas; o prestígio do editorial; 
dos editores; da coleção em que foi publi-
cada a obra; as resenhas em revistas científi-
cas especializadas, e as traduções da obra em 
outras línguas;

e) As patentes ativas, apresentadas mediante 
contrato de compra e venda ou contrato de 
licença. Se levará em consideração o período 
da proteção da patente (nacional, europeia 
ou por Tratado de Cooperación de Patentes 
– PCT).

O credenciamento deve ser solicitado por cada 
membro do corpo docente, que deve recomendar 
suas cinco melhores publicações, dentro dos últimos 
seis anos. Lunkes, Souza e Batista Jr. (2015) expli-
cam que, no processo de análise, os artigos são sub-
metidos a uma banca avaliadora que irá avaliá-los, 
tendo como base as revistas nas quais eles foram 
publicados. Além do enquadramento da revista, 

são considerados também outros fatores na avalia-
ção, como, por exemplo, o número de autores, que, 
dependendo do tema e extensão do estudo, poderá 
ser considero um fator negativo. Em geral, é con-
siderado positivo até três autores, sendo que, acima 
deste número, há uma penalização na nota final. Para 
a avaliação, a banca utiliza como base as pontuações 
das revistas de acordo com o JCR, ou seja, o quar-
til da revista (1º, 2º, 3º e 4º quartil). Os membros 
da banca de avaliação também podem aumentar ou 
diminuir a pontuação de acordo com as suas percep-
ções, ou seja, utilizar considerações qualitativas.

As “notas” de avaliação para os artigos, indivi-
dualmente, estão entre 0 e 10; tendo em vista que 30 
pontos é a soma mínima para que o docente possa 
estar credenciado.

2.3. Estudos sobre credenciamento

Grande parte dos estudos anteriores aborda a 
temática credenciamento com enfoque nos cursos 
de graduação, tendo seus estudos aplicados a outros 
países.

Domínguez e Meckes (2011) compararam o sis-
tema atual de credenciamento dos cursos de pedago-
gia no Chile, com os modelos utilizados por países 
que possuem fortes políticas de incentivo à educa-
ção. Como conclusão, a pesquisa ressalta que deve 
ocorrer um aprimoramento na política educacional 
chilena, com a adoção de novas ferramentas e cri-
térios, visando assegurar a qualidade dos docentes 
que ingressam nas universidades.

Buela-Casal et al. (2012) estudaram a produtivi-
dade da pesquisa nas universidades públicas espa-
nholas, em 2011, em função dos sete indicadores 
de avaliação para o credenciamento. Este estudo 
mostrou que algumas universidades tiveram uma 
melhora significativa na colocação, em comparação 
com os anos anteriores. A crítica que os autores res-
saltam é a falta de espaço no mundo acadêmico fora 
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do país, devido à ausência das universidades espa-
nholas nos rankings internacionais.

Larrán-Jorge, Escobar-Pérez e García-Meca 
(2013) realizaram um estudo com objetivo de ana-
lisar a opinião dos docentes em contabilidade sobre 
o modelo de credenciamento espanhol e os critérios 
estabelecidos e sua valoração para a promoção uni-
versitária. Os resultados mostram haver certo des-
contentamento da comunidade acadêmica da área 
de contabilidade no que diz respeito a ponderação 
dos artigos JCR, considerada excessiva. Além disso, 
o estudo mostrou haver uma crença de que o atual 
sistema promove ações individualistas, não valori-
zando adequadamente as atividades docentes.

A pesquisa realizada por Lunkes, Souza e 
Batista Jr. (2015) aplicou o modelo espanhol para 
os docentes dos programas de pós-graduação em 
contabilidade no Brasil. Os resultados mostram 
que uma pequena parcela dos docentes em con-
tabilidade, estaria credenciado nos programas de 
pós-graduação stricto sensu. Dos 242 docentes que 
atuam em programas de pós-graduação em conta-
bilidade, aproximadamente 11,5% atingiram 30 ou 
mais pontos.

Na última década, em razão das mudanças na 
Europa, principalmente na Espanha, tem surgido 
diferentes estudos sobre o tema como o de Sierra 
et al. (2009) sobre a opinião de professores titulares 
e catedráticos das universidades sobre os critérios 
e padrões de credenciamento. Ortiz-de-Urbina-
-Criado e Mora-Valentín (2013) argumentam sobre 
o sistema de credenciamento de professores por 
meio do Programa Academia, e Escobar-Pérez, 
García-Meca e Larrán-Jorge (2014) sobre a opinião 
dos professores universitários sobre os fatores que 
influenciam a produção científica da contabilidade 
na Espanha. São raros os estudos sobre o tema, fora 
da Europa, o que mostra a importância de pesquisá-
-lo em países em desenvolvimento. Esta pesquisa, 
portanto, contribui nesta direção.

3. Procedimentos metodológicos

Os procedimentos metodológicos foram divi-
didos em enquadramento metodológico e coleta e 
análise dos dados.

3.1. Enquadramento metodológico

O estudo é descritivo, em que a principal preo-
cupação em relação à exposição dos dados é a pura 
demonstração e classificação de uma realidade exis-
tente, sem a interferência do pesquisador (Andrade, 
2002).

A abordagem do problema ocorreu de forma 
qualitativa, com a utilização de interação constante 
entre a observação e a formulação conceitual, entre 
a pesquisa empírica e o desenvolvimento teórico, 
entre a percepção e a explicação (Terence; Escrivão 
Filho, 2006).

O estudo caracteriza-se como documental, uma 
vez que os dados são coletados dos currículos Lattes 
dos docentes, disponíveis na Plataforma Lattes do 
CNPq, do período de 2009 a 2014. Segundo Mar-
tins e Theóphilo (2009), na pesquisa documental, 
utiliza-se material que não foi editado, como cartas, 
memorandos, correspondências de outros tipos, avi-
sos, agendas, propostas, relatórios, estudos, avalia-
ções etc.

Quanto às delimitações da pesquisa, estas são as 
buscas realizadas nos dados disponibilizados pelo 
site da CAPES, assim como os Currículos Lattes 
disponíveis na data da realização do estudo, que 
estão à margem da atualização e veracidade de cada 
docente.

3.2. Coleta e análise dos dados

Inicialmente, os dados sobre os programas de 
pós-graduação em turismo foram coletados a partir 
do site da Capes, no link de cursos de mestrado e dou-
torado de turismo recomendados no Brasil. Por meio 
desse portal, foram identificados oito programas de 
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pós-graduação lato sensu em turismo, sendo eles: 
seis programas de mestrado acadêmico seguidos por 
dois cursos de doutorado, assim como dois mestra-
dos profissionalizantes. Nestes oito cursos atuam 
104 docentes permanentes credenciados. A pesquisa 
foi realizada com as informações fornecidas pelo site 
das respectivos programas de pós-graduação, entre 
os dias 10 de agosto e 3 de novembro de 2014.

A partir da seleção dos docentes que atuam nes-
tes programas, foi realizada a análise dos currículos 
individualmente, utilizando dados fornecidos pela 
Plataforma Lattes do CNPq (Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico). A aná-
lise curricular restringiu-se às publicações que pos-
suíam efetivamente o fator de impacto JCR, a partir 
de 2009 até 2014.

A pontuação, seguindo o modelo espanhol de 
avaliação dos docentes/professores, foi a máxima 
dentro da pontuação recebida pelo fator de impacto 
JCR, conforme apresentado na Tabela 1.

Tabela 1. Pontuação dada a cada publicação a partir do 
quartil da revista.

Quartil Pontuação  
do JCR

Pontuação 
utilizada

1º 0 – 2,5 2,5

2º 2,6 – 5,0 5,0

3º 5,1 – 7,5 7,5

4º 7,6 – 10 10

Fonte: Lunkes, Souza e Batista Jr. (2015).

Não foram considerados outros fatores na ava-
liação como: livros, patentes e teses orientadas, 
entre outros fatores que podem ser considerados no 
modelo espanhol de credenciamento.

4. Apresentação e análise  
dos resultados

A apresentação dos resultados também foi dividida 
em tópicos, com a finalidade de melhorar a compreen-
são. Dentre estes, estão os docentes por instituição, a 

identificação dos docentes, docentes por instituição 
com publicações JCR e, por fim, as discussões.

4.1. Docentes por instituição de Ensino Superior

Entre os dez programas de pós-graduação em 
turismo existentes no Brasil, de mestrado, mestrado 
profissional ou doutorado, em oito instituições de 
ensino, atuam 104 professores. A Tabela 2 mostra o 
número de professores por programa de pós-gradua-
ção em turismo.

Tabela 2. Programas e professores por instituição

Instituição Programa de  
Pós-graduação

Número de 
docentes

UECE Mestrado profissional 14

UAM Mestrado 9

UNB Mestrado profissional 13

UFPR Mestrado 16

UFRN Mestrado/Doutorado 16

USP Mestrado 12

UCS Mestrado 12

UNIVALI Mestrado/Doutorado 12

TOTAL 104

Fonte: Dados da pesquisa.

A CAPES, órgão que avalia os programas de pós-
-graduação, recomenda que os programas, em geral, 
mantenham credenciados, no mínimo, oito docentes 
permanentes no mestrado, e doze no doutorado.

4.2. Identificação dos Docentes

Foram identificados 104 docentes credencia-
dos em programas de pós-graduação em turismo, 
dos quais 54 são do sexo feminino, representando 
aproximadamente 52% do total da amostra e 50 são 
docentes do sexo masculino (48%). Ao realizar a 
análise curricular de todos os docentes, encontramos 
uma quantidade pequena de publicações com o fator 
de impacto JCR. A amostra estudada identificou 17 
docentes que apresentam publicações em revistas 
com JCR, dos quais nenhum atingiu a pontuação 
mínima necessária, com base no modelo espanhol. 
Esses resultados estão representados na Figura 1.
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Figura 1. Resultados da identificação dos docentes.
Fonte: Dados da pesquisa.

Ao comparar com o estudo de Lunkes, Souza e 
Batista Jr. (2015), em programas de pós-graduação 
em contabilidade, onde aproximadamente 21% é do 
sexo feminino e 79% do sexo masculino, os progra-
mas de turismo apresentam um maior equilíbrio entre 
os sexos dos docentes permanentes credenciados.

4.3. Docentes por instituição  
com produção em JCR

Analisando os resultados do estudo, observa-se 
haver docentes em todos os programas de turismo 
com publicações com JCR, exceto a Univali. Ape-
nas um dos cursos não atende a esse requisito, já 
os demais apresentam um docente com publicação 
com fator de impacto nos últimos seis anos.

Tabela 3. Número de docentes com JCR por instituição.
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UECE Mestrado profissional 14 1 7,14

UAM Mestrado 9 3 33

UNB Mestrado profissional 13 2 15,38

UFPR Mestrado 16 1 6,25

UFRN Mestrado/Doutorado 16 3 18,75

USP Mestrado 12 5 41,66

UCS Mestrado 12 2 16,66

UNIVALI Mestrado/Doutorado 12 0 0

Total 104 17 16,35

Fonte: Dados da pesquisa.

A instituição que apresenta a maior quantidade, 
tanto proporcionalmente como em absoluto, de 
docentes com publicações, é a USP (Universidade 
de São Paulo), seguida pela UAM (Universidade 
Anhembi Morumbi), ambas no Estado de São Paulo.

Em relação à amostra estudada, não foram 
encontrados docentes que tenham atingido a pon-
tuação de 30 pontos, exigida pelo modelo espanhol. 
A UNB (Universidade de Brasília) detém o profes-
sor que atinge a maior pontuação, 25 pontos, mas 
considerando-se as publicações em JCR, este não 
estaria credenciado pelo modelo espanhol. Portanto, 
se o modelo de avaliação dos docentes espanhóis 
fosse aplicado no Brasil, haveria uma dificuldade de 
manter os programas de pós-graduação em turismo 
em atividade.

Tabela 4. Número de docentes com pontuação mínima 
segundo o modelo espanhol.
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UECE Mestrado profissional 14 0 0

UAM Mestrado 9 0 0

UNB Mestrado profissional 13 0 0

UFPR Mestrado 16 0 0

UFRN Mestrado/Doutorado 16 0 0

USP Mestrado 12 0 0

UCS Mestrado 12 0 0

UNIVALI Mestrado/Doutorado 12 0 0

Total 104 0 0

Fonte: Dados da pesquisa.

Analisando a Tabela 4, observa-se que, dentre os 
104 docentes atuantes na área, não há pesquisador 
que apresenta pontuação de 30 pontos ou mais em 
publicações JCR, exigidas segundo o modelo espa-
nhol. Ao comparar os resultados com Lunkes, Souza 
e Batista Jr. (2015), onde 47,5% dos professores tem 
publicação em revistas JCR e, aproximadamente, 
11,5% do total dos docentes que atuam em progra-
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mas de pós-graduação em contabilidade no Brasil 
apresentam 30 pontos ou mais, o desempenho dos 
programas de pós-graduação em turismo é mais 
modesto.

4.4. Discussões

A aplicação do modelo de credenciamento espa-
nhol nos programas de pós-graduação em turismo 
obteve um resultado aquém do esperado. A discre-
pância em relação ao sistema de avaliação das revis-
tas inscritas no QUALIS/CAPES, contudo, pode 
ser apontada como uma das possíveis razões para o 
resultado obtido, assim como o sistema de avaliação 
trienal (agora quatrienal) dos programas de pós-gra-
duação. Ou seja, um docente em programa de pós-
-graduação no Brasil pode obter uma pontuação sig-
nificativa, sem apresentar publicações em revistas 
com fator de impacto como o JCR. Lunkes, Souza e 
Batista Jr. (2014) também enfatizam a falta de perió-
dicos com o fator de impacto nos cursos de adminis-
tração, contabilidade e turismo a nível nacional. Isto 
dificulta a publicação dos docentes em revista com 
fator de impacto, por exemplo, com JCR.

A mudança de critérios, principalmente no sis-
tema de avaliação de programas de pós-graduação 
sempre causa muita polêmica. Isto pode ser obser-
vado nos estudos realizados na Espanha pós-imple-
mentação (Sierra et al., 2009; Ortiz-de-Urbina-
-Criado; Mora-Valentín, 2013; Larrán-Jorge; 
Escobar-Pérez; García-Meca, 2013; Escobar-Pérez; 
García-Meca; Larrán-Jorge, 2014). Quando compa-
rado ao sistema de credenciamento atual, a implan-
tação de um novo sistema de avaliação, com crité-
rios mais rigorosos, como o espanhol, pode gerar 
mudanças significativas; como o fechamento de 
programas, alterações na ordem de classificação de 
fontes de financiamento, obtenção de bolsas, entre 
outros possíveis reflexos e consequências.

Sob um prisma, o sistema atual ou a inexistên-
cia de um, já que os programas não são obrigados a 

ter regras de credenciamento e descredenciamento, 
pode gerar deformidades em relação às capacidades 
de investigação de cada profissional, em relação aos 
distintos programas de pós-graduação. Esse método 
pode ser uma porta para o fácil ingresso de profis-
sionais pouco qualificados, além de variar de uma 
instituição para a outra, o que pode gerar desigual-
dades na qualidade da formação dos futuros mestres 
e doutores.

Por outro lado, a adoção do fator de impacto 
como único critério de credenciamento, apesar de 
uniformizar a forma de seleção, pode privilegiar 
áreas do conhecimento que possuem rápida renova-
ção como, por exemplo, a saúde, em que as cita-
ções são realizadas imediatamente após a publica-
ção. Áreas como as Ciências Sociais e as Ciências 
Sociais Aplicadas são prejudicadas, por sua vez, por 
encontrarem maior parte de suas referências em fon-
tes clássicas. Contudo, estudos mostram que os pró-
prios professores universitários consideram os arti-
gos publicados em revistas JCR como o indicador 
de avaliação mais importante (Sierra et al., 2009). 
No caso específico do turismo, outros fatores pode-
riam ser considerados na avaliação, como a publica-
ção de livros, artigos em congressos e patentes etc.

O problema relacionado ao credenciamento e a 
falta de padronização em sua regulamentação não é 
exclusivo aos programas de pós-graduação e ao Bra-
sil. Dominguéz et al. (2012) expuseram os problemas 
que os cursos de pedagogia enfrentam no Chile.

Já os períodos de credenciamento e descreden-
ciamento podem ser turbulentos (Araújo; Moraes, 
2014). Por exemplo, como observaram nos seus 
estudos Sierra et al. (2009), Larrán-Jorge, Escobar-
-Pérez e García-Meca (2013), e Escobar-Pérez, 
García-Meca e Larrán-Jorge (2014), a implantação 
desse modelo, na Espanha, gerou descontentamento 
entre os professores.

Ao se analisar esta questão de uma forma mais 
global, deve-se considerar que os programas de pós-
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-graduação são os principais instrumentos e meios 
de desenvolvimento científico e tecnológico dos 
países, tão necessário para países subdesenvolvidos 
quanto para os em desenvolvimento. Assim, buscar 
atender a padrões internacionais é fundamental para 
a competividade e formação de mestres e doutores de 
qualidade. Tal fato pode ser comprovado no estudo 
de Moreno-Pulido et al. (2013), ao descrever que a 
avaliação da atividade de pesquisa de acordo com 
critérios internacionais tem contribuído para a inter-
nacionalização da pesquisa espanhola. No período 
entre 2006 e 2010, o número de revistas indexadas 
em JCR foi incrementada em 2500%. Para Buela-
-Casal (2005), uma universidade pode ter excelentes 
instalações, os melhores meios, os melhores alunos, 
mas, se não tiver um corpo de professores com nível 
de excelência é quase o mesmo que não ter nada.

Assim como na Espanha, o modelo sofreu aper-
feiçoamentos através dos anos, visando englobar 
as especificidades de cada área do conhecimento, a 
implementação gradual em outros países, com crité-
rios e períodos claramente definidos e, de preferên-
cia, antecipadamente. Um amplo estudo e discus-
sões sobre o assunto precisam acontecer para que 
essa transição ocorra da melhor forma possível, sem 
anomalias e de forma transparente.

5. Conclusões

O presente estudo foi realizado com base nos 
dados disponíveis pelos dez programas de pós-gra-
duação em turismo no Brasil, recomendados pela 
CAPES, estando eles inseridos em oito instituições 
de ensino, o que representa 0,17% da totalidade dos 
cursos de pós-graduação no País.

A partir da avaliação das instituições de ensino, 
observa-se que a UFPR e UFRN são as universi-
dades que possuem maior quantidade de docentes 
atuantes na área, 16 professores, respectivamente. 
Apesar de possuírem maior quantidade de docentes, 

possuem 1 e 3 professores, respectivamente, com 
publicações com fator de impacto – JCR. A institui-
ção UAM possui a menor quantidade de docentes, 9; 
sendo que, desses, 3 possuem publicações com fator 
de impacto. Analisando as proporções, obtemos 
6,25% para UFPR; 18,75% para UFRN e 33,33% 
para UAM. A USP é a universidade que possui a 
maior quantidade de professores com publicações, 
aproximadamente 41,5%, o que representa 5 dos 12 
docentes credenciados.

Analisando-se as publicações com fator de 
impacto – JCR, nos cursos de pós-graduação em 
turismo, não foram encontrados docentes que 
tenham atingido a pontuação mínima de 30 pontos 
para serem enquadrados no modelo espanhol. A 
pontuação mais alta foi atingida por um docente da 
UNB, que chegou à soma de 25 pontos.

Em conclusão, a adoção do modelo de cre-
denciamento espanhol no Brasil resultaria em um 
impacto significativo para os cursos de turismo. 
Por não existirem professores que possuam publica-
ções com fator de impacto que somem à pontuação 
mínima, não haveria docentes credenciados para 
atuar na área, o poderia acarretar no fechamento dos 
cursos atuais de Turismo em funcionamento no Bra-
sil ou, pelo menos, parte deles.

Em sugestões para trabalhos futuros, sugere-se 
aplicar modelos de credenciamento de outros paí-
ses aos docentes de pós-graduação em Turismo no 
Brasil e à aplicação do modelo de credenciamento 
espanhol aos programas de outras áreas. Além de 
ampliar a análise com inclusão de outros fatores 
como livros, patentes etc.
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